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Ementa: O curso visa analisar, a partir de O nascimento da tragédia, as noções de apolíneo e dionisíaco, suas conexões com os campos da imagem e da música, mostrando como a partir de tais noções Nietzsche elaborou sua concepção de tragédia antiga. Pretende-se, ainda, analisar a crítica de Nietzsche ao racionalismo socrático e o antagonismo que se forma entre conhecimento e arte, visão racional e visão trágica de mundo.
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